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Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da XIII Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com a população paulista, pelo transcurso do Dia do Cozinheiro-Chefe, a ser comemorado no dia 13 de maio.

Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência à ABAGA – Associação Brasileira da Alta Gastronomia, à Rua Jorge Rizzo, 51 - Pinheiros - São Paulo/SP – CEP - 05424-060 na pessoa de seu Presidente, Sr. Jorge Eugenio Monti de Valsassina; ABRESI – Associação Brasileira de Gastronomia, Hospedagem e Turismo, ao Largo do Arouche, 290 - República - São Paulo/SP CEP - 01219-010 na pessoa de seu Presidente Sr. Nelson de Abreu Pinto e seu Diretor Sr. Prof. Celso dos Santos da Silva; SinHoRes – Sindicato de Hotéis, Restaurantes, Bares e Similares de São Paulo, ao Largo do Arouche, 290 - República - São Paulo/SP CEP - 01219-010 na pessoa de seu Presidente Sr. Nelson de Abreu Pinto e à FBCC – Federação Brasileira dos Chefes de Cozinha nas pessoas de seu Presidente, Sr. Sergio Arno, à Rua Pedroso Alvarenga, 500 – Itaim Bibi – São Paulo/SP CEP - 04531-012 e de seu Diretor João Carlos Demarco.                                
JUSTIFICATIVA

A homenagem que prestamos ao “Cozinheiro-Chefe” se deve ao grande número de profissionais envolvidos com a nossa economia.

Profissionais de tamanha responsabilidade têm total competência para coordenar grupos de, igualmente bons, executores de maravilhosos cardápios, almoços, jantares, festas ou banquetes. Profissionais tão pouco reconhecidos e, muitas vezes, até desconhecidos pela maioria da população. São profissionais cuja função vai desde a criação, atuação e produção de pratos elaborados até o controle de qualidade dos alimentos neles utilizados.

O título “Capital Mundial da Gastronomia”, como São Paulo é denominada e reconhecida deve-se, e muito, a esses profissionais que com seu talento e competência orientam na preparação dos mais saborosos pratos, capazes de satisfazer aos mais exigentes paladares. Esses atributos são encontrados nos profissionais que exercem o seu mister nas várias regiões do nosso Estado.

Os Cozinheiros-Chefes têm como padroeiro São Benedito que, por volta do ano 1600 exercia essa atividade num mosteiro localizado na Itália.

Tratam-se de profissionais com grande talento, responsabilidade e competência para coordenar grupos de executores de cardápios maravilhosos: almoços, jantares, festas ou banquetes que, apesar de pouco reconhecidos às vezes - e até desconhecidos pela maioria da população - são profissionais importantes e valiosos cuja função vai desde a criação, a elaboração e a produção de excelentes pratos bem feitos até o controle de qualidade dos alimentos nele utilizados, satisfazendo os mais exigentes paladares. Os cozinheiros-chefes têm, como padroeiro, São Benedito que nasceu e viveu em Messina, região da Sicília, na Itália durante o Séc. XVI. Chamado de “O Santo Mouro” por ser negro, São Benedito que era descendente de escravos já aos 10 anos de idade mostrava a sua tendência à solidão e à penitência. Já, moço, gostava de ajudar as pessoas pobres vivendo em conventos e mosteiros, onde segundo a história Deus realizou, por seu intermédio, vários milagres. São Benedito um dia foi nomeado o guardião, mas recusou a nova tarefa, preferindo permanecer na sua singela função de cozinheiro, que desempenhava com muita dedicação e eficiência deixando, através dessa função, grandes exemplos de vida.

Escolhemos a data de 13 de maio, dia do seu padroeiro São Benedito para a comemoração desta justa homenagem, parabenizando a todos os cozinheiros-chefe pelos relevantes trabalhos que realizam, contribuindo para que a gastronomia do nosso Estado seja cada vez mais enaltecida.
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